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APresentação
O monitoramento do desembarque pesqueiro realizado pelo Instituto Mamirauá, desde 1991, divulga a 13ª edição 
do Boletim do Desembarque Pesqueiro de Tefé. A publicação apresenta as informações sobre o volume total de 
peixes desembarcados; a produção mensal; a produção das principais espécies e o preço de venda; as principais áreas 
de origem do peixe; e a produção por tipo de embarcação que desembarcou no município de Tefé durante o primeiro 
semestre de 2016.

O município de Tefé recepcionou uma produção de 
522.626kg de peixes entre os meses de janeiro a junho, 
primeiro semestre de 2016. Foram capturadas 41 
espécies de nomes genéricos. Parte dessa produção, 
cerca de 3%, foi destinada à comercialização nas 
barracas de rua e para a Associação dos Tratadores de 
Peixes. A Tabela 1 apresenta as 16 categorias de peixe 
com produção maior ou igual a 1% do desembarque 
total no período. 

As menores produções desembarcadas no municí-
pio ocorreram nos meses de fevereiro e  junho, com o 
montante de 50.329kg e 51.218kg de peixes, respec-
tivamente. A maior produção semestral foi identifi-
cada em janeiro, com o desembarque de 123.265kg. 
No mês de março, a produção foi de 105.330kg; abril 
apresentou produção de 110.240kg, e maio obteve 
82.244kg. 

resultados
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As informações retratadas neste boletim foram obtidas 
por meio do monitoramento diário realizado de janeiro 
a junho  de 2016 no município de Tefé – Entreposto de 
Pescado Antônio Castro (Barroso) e no Frigorífico Fri-
gopeixe.

Coleta de dados

TABELA 1. Produção (kg) das principais espécies 
desembarcadas no município de Tefé, 1º semestre de 2016

Nome do peixe	 Produção (kg)	 Porcentagem

Jaraqui-escama-grossa
Curimatá
Acari-bodó
Tucunaré
Aruanã
Pacu-comum
Pirarucu
Tambaqui Ruelo
Tambaqui Bocó
Tambaqui Medida
Piranha-caju
Matrinchã
Acará-açu
Surubim
Pirarara
Jatuarana
Outras

187.026
68.049
32.597
31.852
25.572
20.838
19.511
18.892
14.046
12.354
10.565
10.284
8.908
8.709
8.307
5.445

39.671

522.626Total 100%

35,8%
13,0%
6,2%
6,1%
4,9%
4,0%
3,7%
3,6%
2,7%
2,4%
2,0%
2,0%
1,7%
1,7%
1,6%
1,0%
7,6%



O volume da produção desembarcada em Tefé foi 
transportado por meio de canoas rabetas com caixa 
(rabeta c/c) e sem caixa (rabeta s/c), barco pesqueiro, 
recreio, barco sem caixa e barco comprador (TABELA 2).

A produção pesqueira desembarcada no entreposto 
de Tefé teve sua origem em 44 diferentes localidades. 
A Tabela 3 demonstra a produção das 15 localidades 
com maior representatividade e  o quanto dessa pro-
dução chegou ao município por intermédio de reven-
dedores. O lago Tefé apresentou a maior produção 
(TABELA 3). 
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Descrição Tipo Embarcação                             Porcentagem

Barco Pesqueiro
Canoa Rabeta S/C
Canoa Rabeta C/C
Recreio
Barco Sem Caixa

Total geral 100%

56,7%
37,2%
3,9%
1,3%
0,9%

TABELA 2. Produção pesqueira, por tipo de embarcação, 
recepcionada no município de Tefé, 1º semestre de 2016

TABELA 4. Preço médio do quilo dos principais grupos 
genéricos  desembarcadas no município de Tefé, venda 
realizada pelo pescador, 1º semestre de 2016

Nome do peixe		  Preço (kg) 

Tambaqui Filé
Matrinchã
Tambaqui Medida
Pirarucu (seco)
Pescada
Tambaqui Ruelo
Surubim
Pirarucu
Pacu-jumento
Pirapitinga
Mapará
Tucunaré
Tambaqui Bocó
Outras

Média  R$3,29 

 R$8,85 
 R$7,55 
 R$6,87 
 R$6,56 
 R$5,00 
 R$5,00 
 R$4,80 
 R$4,53 
 R$4,25 
 R$3,95 
 R$3,50 
 R$3,19 
 R$3,12 
 R$2,12 

As espécies desembarcadas no porto de Tefé, no pri-
meiro semestre de 2016, foram comercializadas pe-
los pescadores a um preço médio de R$3,29. A Tabe-
la 4 apresenta o preço médio dos principais grupos 
genéricos, que se destacaram pela sua produção e/
ou valor monetário,  desembarcadas no Entrepos-
to Pesqueiro de Tefé. Nesse período, o Tambaqui 
Filé foi o grupo genérico com maior preço médio 
(R$8,85).

TABELA 3. Localidades com maior volume desembarcado 
no município de Tefé, 1º semestre de 2016

Localidade	 Produção (kg)	 Porcentagem

LagoTefé
Ponta da Castanha/
Cabeceira (lanço)
Rio Tefé
Atapi - Atapi (lago)
Japurá
Solimões - Tefé
Capivara - Copeá (paraná)
Envira (lago)
Caru (lago/lanço)
São Raimundo (lanço)
Juruá (rio/parana)
Janamã - Janamã (lago)
Acará - Arati (lago)
Jussara-Macopani
Uarini (ressaca/boca/
lago)
Outras
Revendedor

59.880

39.188
35.229
29.584
24.206
18.248
17.627
9.205
9.205
7.190
5.964
5.558
3.739

40.746
173.186

522.626Total 100%

11,46%

7,50%
6,74%
5,66%
4,63%
3,49%
3,37%
1,76%
1,76%
1,38%
1,14%
1,06%
0,72%

7,80%
33,14%

40.441 7,74%
3.430

3.430 0,66%



O monitoramento do desembarque pesqueiro re-
presenta um grande esforço para retratar a real 
produção pesqueira da região do médio curso do Rio 
Solimões. Mas, com o passar dos anos, o Entreposto 
Pesqueiro, no porto de Tefé, deixou de ser o único 
local a absorver a produção da pesca da região. 

A oscilação do nível da água no ambiente de várzea 
é uma variável determinante na produção pesqueira. 
Nesse semestre, a época de enchente (a mudança en-
tre o período de seca e o de cheia) apresentou volume 
de água muito inferior ao padrão anual de inundação 
e ao seu desvio padrão (IDMS, 2016; RAMALHO et 
al.,  2008). Fator que, possivelmente, contribuiu  para 
a redução na produção pesqueira desse semestre em 

comparação ao mesmo período dos anos anteriores.

O monitoramento do desembarque pesqueiro e o 
controle das capturas de diferentes espécies de pei-
xes da região, ao longo do tempo, são de extrema 
importância para a gestão da pesca. Tais dados po-
dem colaborar com o atendimento às necessidades 
dos diferentes segmentos envolvidos com a pesca 
local e embasar as medidas de gestão dos recursos 
pesqueiros. Semestralmente, este boletim revela 
a produção e as localidades mais produtivas nessa 
área. Sua  divulgação tem o papel de demonstrar a 
importância da pesca no Médio Solimões e, princi-
palmente,  contribuir para a formulação de políticas 
de uso sustentável na região.

Considerações Finais
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